A Geração do “Pintou de repente...”.

Por trás de todas as nossas ações, por mais simples que sejam, sempre há uma espécie de filosofia. A conduta se guia por pressupostos que se referem não só a valores morais, mas a uma Cosmovisão com respostas para todas as questões fundamentais e transcendentais da existência humana, tais como: O que é o certo? Deus existe? Há vida após a morte?  O núcleo da Cosmovisão contém os valores mais sagrados para aquele indivíduo, aos quais ele tem um apego profundo e que, diante de uma situação crítica, regerão sua conduta. 
O catolicismo é um exemplo de Cosmovisão. Nele encontramos respostas para a busca do sentido da vida, critérios sobre o certo e o errado em termos de conduta etc. Então, quando a Igreja opina sobre padrões éticos e morais, orientando a conduta dos seus seguidores está explicitando sua Cosmovisão, a fim de facilitar a compreensão de por que não fazer aborto, não usar preservativos, não usar métodos artificiais de contracepção etc. e, assim, contribuir para verdadeira felicidade das pessoas (que inclui a vida eterna) e para um mundo menos violento.
Um desses elementos cosmovisionais católico é o reconhecimento da vida como um dom sagrado, a intuição de que todo ser humano é uma Pessoa Eterna, envolvida num mistério que não se esgota em 40, 80 ou 120 anos, e que não pode ser atingida, manipulada ou interrompida por razões relativas por mais duradouras que sejam. Esta intuição profunda facilita uma atitude responsável e de reverência diante deste mistério, gerando uma conduta compatível com a vivencia.
